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ANEXO II - Tabela 1 - Características dos Sujeitos: Idade em anos, tipo de deficiência (DEF), classificação funcional (CF) e tempo de lesão (TL) em anos.

	Suj
	Gênero
	Idade
	Def
	Cf
	Tl

	1
	Masculino
	35
	AMP
	4,5
	1,8

	2
	Masculino
	31
	POLIO
	3,0
	30

	3
	Masculino
	27
	LM
	3,0
	4

	4
	Masculino
	32
	LM
	1.5
	10

	5
	Masculino
	16
	LM
	1,0
	5

	6
	Feminino
	31
	POLIO
	4,5
	29

	7
	Feminino
	29
	POLIO
	3,5
	29

	8
	Masculino
	38
	AMP
	4,0
	5

	9
	Masculino
	32
	POLIO
	3,5
	32

	M
	
	30,11
	
	2.65
	16,08

	DP
	
	± 6,17
	
	± 1,24
	± 12,9


Legenda: Idade em anos; DEF: Classificação da deficiência; CF: Classificação Funcional; TL: tempo de lesão em anos; AMP: Amputação de membro inferior; POLIO: Seqüela de Poliomielite; LM: Lesão Medular.
ANEXO III - Tabela 2 - Média e desvio padrão dos testes de precisão de passes e arremessos, velocidade 20 metros lançados e do teste de bloqueio.

	Sujeito
	P/A
	Velocidade 20 metros lançados 
	Desempenho de bloqueio

	
	
	1ª
	2ª
	Melhor
	1ª
	2ª
	Melhor

	1
	56
	4.94
	5.06
	4.94
	31.39
	32.26
	31.39

	2
	47
	4.90
	5.30
	4.90
	43.88
	33.68
	33.68

	3
	44
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	4
	49
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	5
	35
	5.82
	5.85
	5.82
	31.07
	32.07
	31.07

	6
	41
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	7
	34
	7.12
	7.31
	7.12
	37.40
	38.76
	37.40

	8
	X
	4.77
	5.33
	4.77
	32.04
	28.32
	28.32

	9
	41
	5.41
	5.38
	5.38
	35.58
	36.83
	35.58

	n
	8
	6
	6
	6
	6
	6
	6

	M
	43.37
	5.49
	5.70
	5.48
	35.22
	33.65
	32.90

	DP
	± 7.30
	± 0.88
	± 0.82
	± 0.88
	± 4.93
	± 3.71
	± 3.30


Tempo em segundos.

Legendas: P/A: teste de precisão de passes e arremessos; X = sujeito não participante do teste. N: nº de participantes do estudo, M: média, Dp: Desvio padrão.
ANEXO IV - Tabela 3 - Média e Desvio padrão dos testes de condução de bola e eficácia de arremessos.

	Suj.
	Condução de bola 

	
	1ª
	2ª
	Melhor

	1
	12.79
	12.93
	12.79

	2
	10.25
	10.83
	10.25

	3
	X
	X
	X

	4
	X
	X
	X

	5
	19.57
	15.97
	15.97

	6
	X
	X
	X

	7
	16.63
	24.58
	16.63

	8
	12.91
	11.66
	11.66

	9
	21.07
	14.08
	14.08

	N
	6
	6
	6

	M
	15.53
	15.00
	13.56

	DP
	± 4.25
	± 5.02
	± 2.47


Tempo em segundos

Legenda = N: nº de participantes do estudo, M: média, Dp: Desvio padrão. 

ANEXO V - Tabela 4 - Média e Desvio padrão do teste de Eficácia de arremessos.

	Suj.
	Eficácia de passes e arremessos 

	
	6P
	6G
	6M
	6T
	9P
	9G
	9M
	9T

	1
	9
	6
	8
	23
	8
	3
	4
	15

	2
	3
	6
	6
	15
	4
	3
	5
	12

	3
	7
	5
	8
	20
	3
	5
	5
	13

	4
	5
	5
	7
	17
	4
	7
	5
	16

	5
	7
	5
	5
	17
	4
	4
	7
	15

	6
	7
	5
	5
	17
	4
	4
	3
	11

	7
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	8
	8
	7
	7
	22
	7
	5
	5
	17

	9
	8
	6
	8
	22
	5
	6
	5
	16

	N
	8
	8
	8
	8
	8
	8
	8
	8

	M
	6.75
	5.62
	6.75
	19.12
	4.87
	4.62
	4.87
	14.37

	DP
	± 1.90
	± 0.74
	± 1.28
	± 2.99
	± 1.72
	± 1.40
	± 1.12
	± 2.13


Tempo em segundos

Legenda: Suj – Sujeitos; 6P e 9P – Arremesso parado das posições de 6 e 9 metros respectivamente; 6M e 9M – Arremesso em movimento das posições de 6 e 9 metros; 6G e 9G – Arremessos com giro das posições de 6 e 9 metros; 6T e 9T – Total dos pontos para as posições de 6 e 9 metros; M – Média; DP – Desvio Padrão. 

ANEXO VI - Figura 1 - Percurso do teste de Picking, de adaptado de Yilla e Sherril (1998). 
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BATERIA DE TESTES HABILIDADES MOTORAS PARA O HANDEBOL EM CADEIRA DE RODAS

1)
TESTE DE PRECISÃO DE PASSES E ARREMESSOS

O atleta deverá ficar a 2 metros de uma parede, onde realizará passes a si mesmo, o mais rápido possível, utilizando a parede, durante o intervalo de um minuto.


Para cada passe/recepção executados, conta-se um ponto. Não é considerado ponto: se deixar a bola cair após a recepção; se ocorrer invasão da área de 2 metros.


A pontuação do teste será o total de pontos conseguidos no intervalo de um minuto. 

2)
TESTE DE VELOCIDADE 20 METROS LANÇADOS, (adaptado de Yilla e Sherrill, 1998);

Este teste é proposto para avaliar a velocidade de deslocamento num percurso de 20 metros.

Material: percurso reto de 22 metros demarcado com início e fim por 4 cones; 01 (um) cronômetro, 01 fita crepe;

Execução: o atleta posiciona-se atrás da linha inicial, demarcada por fita. Ao comando do avaliador deverá se deslocar até a linha final da forma mais rápida possível. São duas tentativas e a melhor será computada para análise. O resultado do teste é o tempo gasto para vencer o percurso. 

O avaliador estará posicionado junto à linha final para anotar o tempo do teste. O avaliador auxiliar estará junto à linha inicial estará um avaliador assistente para informar ao avaliador o momento em que o atleta inicia e também para monitorar se o atleta não está posicionado em cima da linha, de forma a obter vantagem.

Figura 3. Percurso do teste de Velocidade 20 Metros Lançados

3)
TESTE DE DESEMPENHO DE BLOQUEIO;

Este teste busca mensurar a habilidade de bloqueio e envolve os componentes de agilidade e velocidade. O mesmo faz parte da Bateria BECK de testes de habilidade para Rugby em Cadeira de Rodas, (YILLA e SHERRIL,1998).

Para o teste são consideradas duas tentativas e, o melhor resultado é computado para análises. 

O atleta se desloca em velocidade e simula um bloqueio na Cadeira A, sendo que o bloqueio deve ser executado na parte lateral da cadeira. O atleta então faz o mesmo com cadeira B. A seguir retorna à cadeira A e realiza um outro bloqueio na lateral da cadeira. Este processo continua até que os bloqueios tenham sido realizados em todos os lados das cadeiras em todo o percurso. A contagem para cada tentativa é o tempo  total para concluir o percurso.

Figura 4. Percurso do teste de desempenho de bloqueio

4)
TESTE DE CONDUÇÃO DE BOLA (adaptado de Brasile, 1990);

Objetivo: conduzir a bola o mais rápido possível de acordo com as regras de condução do HCR, dentro do percurso demarcado pelos seis cones.

Material: 06 (seis) cones e um percurso padrão (em relação ao tamanho do cone utilizado) variando de 18 a 20 metros para todo o percurso. Distância de 3 metros entre os cones.

O percurso é conforme descrito na figura 3 a seguir:

Figura 5. Percurso do teste de condução de bola;

Execução: O atleta devera estar posicionado antes da linha de inicio do teste e ao sinal do avaliador ele deverá sair driblando em ziguezague contornando os cones, o mais rápido possível. 

Se o atleta tocar no cone ou cometer violação na regra do drible do HCR, será acrescido 1 (um) segundo ao tempo final. 

São duas tentativas válidas e o melhor resultado computado para análises.  

5)
TESTE PARA ESTIMATIVA DE EFICÁCIA DE ARREMESSO, (adaptado de Zin (1981) apud DARONCO, ETCHEPARE e RECH, (2005));

Objetivo: Avaliar a eficácia de arremessos dos jogadores. Os mesmos devem arremessar contra o gol, dividido em zonas de pontuação a fim de obter a maior  pontuação ao final do teste. 

Material: Bolas de Handebol, Gol, Placa de metal para redução da trave.

Figura 6. Zonas de pontuação na trave de HCR para o teste de eficácia de arremesso.

Execução: No arremesso, o valor do local no qual a bola foi arremessada é computado. 

O teste é composto por 2 séries de arremessos tentativas em cada, sendo:

A) Arremesso da linha dos 6 metros: Parado, com recepção e giro e com recepção em movimento, totalizando 9 arremessos da linha dos 6 metros. 

B) Arremesso da linha dos 9 metros: Parado, com recepção e giro e com recepção em movimento, totalizando 9 arremessos da linha dos 6 metros. 

Ao todo são 18 arremessos e a diferença entre as duas séries está na distância. 

Para a execução no modo parado o atleta deverá se posicionar com as rodas dianteiras da cadeira atrás da linha dos 6 metros (mesma regra de invasão). Para a execução do giro, o atleta ficará posicionado de costas para o gol, e receberá a bola de um auxiliar que estará posicionado a 2 metros do mesmo. Ao receber a bola, o sujeito executará o giro para o lado de sua escolha e realizará o arremesso, tomando o cuidado de não cometer a invasão. 

Em deslocamento o atleta estará a uma distancia de 12 metros do gol e irá se deslocar em direção ao mesmo, quando receberá o passe do auxiliar a um metro antes da linha dos 9 metros. Não poderá invadir a linha dos 6 antes de executar o arremesso.

Para a execução da série com 9 metros de distância, as regras são as mesmas, sendo que para as modalidades paradas e com giro, a referencia é a linha pontilhada. Para o arremesso com deslocamento o atleta estará inicialmente posicionada ao meio da quadra, então irá receber a bola 3 metros antes da linha pontilhada para executar o arremesso.

A contagem dos pontos para esta tentativa será conforme a figura 1 e as bolas arremessadas para fora receberão 0 (zero) pontos. A soma dos pontos nas duas séries será computada para a análise dos dados.

ANEXO VII - Figura 2. Distribuição da pontuação no teste de eficácia de arremesso, segundo a configuração inicial da bateria.

[image: image2.jpg]e

OIDINI

3m

3m

3m

9m

Wid




ANEXO VIII - Figura 3. Percurso do teste de Velocidade 20 Metros Lançados
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 Figura 4. Percurso do teste de desempenho de bloqueio

ANEXO X - Figura 5. Percurso do teste de condução de bola;
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ANEXO XI - Figura 6. Zonas de pontuação na trave de HCR para o teste de eficácia de arremesso.
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